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ANNO VIII

ASSIUNATunAS
Trimestre (capital) ..•...•...................3S000
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

N. 190

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14

----

PAGAi>H:WfO ADIANTADOSta I DA,'fHARINA -IlesteJ'l'o-Quarta-feiral 12 de Outubro dR 1887
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA 1

co 'I'olentino, João Formi- 'I'eruiinando a leitura do nenses já se vê a prova dis

ga, Vieira, João Vídal , seu relato rio, s. ex. reti- so ,

Thomaz ele Oliveira , Maxi - i'OU -se com as formalidades Fazemos votos pa ra a

miano dOR Santos e Vida! com que entrara. continuação fie tão impor-
Ramos, e postada na frente Acompanhando s. ex.as- tante cultura, que não só
do edifício uma guarda da sistiram á ceremonia da ius- traz o progresso áquelle lo

companhia de guarnição para tallação da. assembléa muitos gar, CO(lJi I também vem au

fazer as honras ao acto, funcciunarios.entre os quaes grnentar as rendas proviu
fez Sua entrada no salão o notamos os senhores: di'. che- ciaes com sua exportação.
exm. sr. dr. presidente da fe de policia e empregados de --.-----

pruvincia , que foi recebido sua secretaria, ajurl nte de São esperad: s neste porto a

14 do corrente, do Rio de Janeiá porta por uma commis- ordens da presirlencia ca-
ro e escala, os paquetes Ffiosão de deputados designa- pitão do porto, inspector da d J'

.

oCo? a,neH'O e Victor7;a,.
da para esse mister. thesoururia CIo fazenda e seus

..... _

Tomando logar de honra empregados, commandunte Ou sul deve chegar hoje á
á rneza , entre os 81'S. presi- da companhia de Aprendi- nmte o paquete Ff_io o.,e Ja
dente Fernando Hackrudt zes e seus offíciaes, director rieu-o, que sahio h .ntcm do
Junior e lo secretario Pradu geral tia instrucção publica" RIO Grande.

__ ..._._...

Fal'i<1, o exm. sr. presidente ins�ectol' e empl"ega,du�..;d'fl1·1 O vapol' Huma,ytá segue
da província passou n fazer fundega, profess..ros d» Ins-I amanhã para o norte da proviu
a leitura do seu relatorio, tuto Lit.terario e Normal,

I
c.a.

onde se continha detalhada chefe e empregados d,) CO!'·-
.

. ... - ..__._._-_.

•

expoeição sobre tod.,s os ra- reio.med.o.,s militares, ins- FUI declarada sem effei-
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR t . me ção ] D IfiOs paquetes sahern di) Rio de Janeiro mOR de serviço publico affe- pector do thesouro pr.ivin- ! a no a a c e . o no
nos dias I, 5. 11.1'i e24. ctos á sua administração. cial e seus empregados.com- Rulino de JOSUR para (l car-Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia,nosdias3,9,16,1ge28. Entre muitas outras me-lmi1nd�mte do COI'PI) uolioiul g" di:) l° 8l.1pplente c.��o deI�-Chegam ai) Desterro, procedentes do t

,sul, nos dias3,11,17, 20 e 28. didus, s. ex. lembrou a ele-I e officiaes, . empregados da go do da villa de Biguas-ú,As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-

Igre com escala por Santos, Desterro, Rio vaçã« de 6 a 81)or cento do secretaria da [)I'esidencia e pOI' não ter prestado jura-ti�ande e Pelotas. t
. A de 5 até Montevidéo, c@m escala por impORto sobl'e pl'ediog urba- outras pessoaR. ment().Santos, Paranagua, Antonina, S. Franci;-

co. DElsterro, Rio Grande e Pelotas, condu- nos. . ....._.___ Pal'a eBf,e mesmo (,fll'gOzindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosse. R 1 t' t" st Plant.ação de arl'oz foi nomeadu Manool Osol'ioA de 11 é da linha intermedi,lfla até e a Ivamen e a ln 1'UC-
Mont�video, conduzindo malas e passagei- �

d'
. Di:!. (I Echo fLagunense, Macha.du.

ros para Matto-Grosso. çao, s. ex. eseJa o enSIno
Ade24étambematé Montevidéoco!ll' ol1rIgatol'io e a cl'eação de de 8 deste rDez;:

escala pur Santos, Paranagua, Antomn3,S.
Francisco, Desterro.:..Rio Grande e !'elotas. eSGolaR de ensinu de agri «Consla- nos que na visi-
Navega{'80 cost.eu-a J rn
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste cultura. S. ex. entende que nha comarca do J. ubal'ão

servjço, se�ue pHa o norte da provincia. �. 'd t 1 tnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por a ln::-:trucçau carece de grat!· pl'eten em ence a -a, es e
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco 9 Join-

f .' � 1ville; e paranSulnos dias7.18e28. de eefficaz re Ul'llla, conSl- ann:J, eem granue esca (t,

deranrlo a bna fiscalisação apl'oveit,ll1do, para isso, os

corno nma das suas bases gl'andes banhados ali exis-

prl'ncl'paes' entende qlle a" tentes, que muito se apro-8l1rv, °sp. do "Jornal do CommOrc)·o,. .' , S
U U II

•
• • •

11 PI"I' a ('11 .... e�'ta "u l' tll ra. A ascensão devia ser. confiad a(�am('\ ras muOlCI paes, 81 e as ....." v

h 1 l'
. E' sem!Jre C"lll J'usto pra-

aos 5rs. Jovis e Mallet, e I'eali·não Ollvessem pe.a pil Itlca zar-se ell: todas as condições de
I)el'dido tanto de sua forç,l, zel' que damos a08 nilSSUS .

segurança, que permlUam aos
da sua clutonomia, devia ser leitores tão gmta quão im- ousados aeronautas chegaI' a6

confiada ef'�Hi fiscalisação; portante noticia. altitudes mais elevadas e fazer

pensa que, si nenhuma re Por isso, pois, não pode- alli. observações meteol'olugicas
f'"rma fôl' c.lpaz de produzir mos deixa'l' de el()giar os e physiologicas.
resultadoR satisfactorio8 - nossos vi8inhos pelo en- A este proposito, recordare

gniOdecimentí) e pl'osperi- mos algumas ascensões cele

d"de que pretendem dar ao bres. Em 1804, Gay-Lussac
elevou·se a 7,0 16 metros; em

seu fertil município, assim 1850, Barrai e Blxio chegaramprocecendo. a 7,000 metros, e em 1862,
Oxalá, quizessem os nOA- Glaisher e Coxwel conseguirarr

sos lavradores, á imitação elevar-se a 82 metros.

daqueIles,dedicarem-se com Em t 875 hOllve uma tragica
affinco a estl cultura, pois ascensão que custOll a vida a

o seu consumo garantido co.
Slvel e Croce-Spinelli .. Gaston

, . Tlssandler, que sobrevlvell ao
mo eqta Cdm o es�abelaGl::'_desas.tfe, notou que o b:!lão se
mento do :-;1'. FranCISCO Fer'- elevára a urna altitude de 8,000
nandes Mel.l'tins, garantir- metros.

lhes-ha, tambem, vantajosa
peI·muta. O?IGEM DA PALA7?A lU?AlTHAO

Esse importante estabe
lecimento vem mnito a tem

po reanimar 08 nossos la

vraelores, til'ando-os ela ro
tina em que vivem, pois
nos industriosos TubaL' (J-

Oambio bancario so· entãu de'\e·se de uma vez

bre Londres: 22 518. descentr'alisar eRse ranJO de
(Correspondente) sel'viço publico, r.onfianoo·o

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, edítaes.annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CO?UIO n??ESTI\E
PARTIDAS E CHEGADAS DAt-l MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-enos d ias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io. 15, ;?D, 25 e 30;

chega a I, 15,11, 16, 21 e 26.
Para Tberesopolis e Santa Iaabel-c-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para llarra_'Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararnuguá , Ja
guaruna e lmaruhv.

TELEGRAMMAS

Rio, 11 de Outubro, ás 2
h. e 25 m. da tarde:

Mais uma vez, foi

prorogada a sessão da s
camaras até 15 do cor·

rente.

NOTIOIARIO

Assembléa provincial
ABERTURA

A's 11 horas da manhã
de hontem, Oi-! senhores de
putados pl'Ovinciaes, em nu

mero de 9, ouviram na Ma
triz a miss� do estylo.
A' 1 hOfa da tarde, a

chando-se reunidos na sala
das seRsões da Assembléa
os 81'8. deputados Femanrlo
Hackl'adt Junior, Prado Fa
ria, G. Asseburg, Christo
vão Pires, Jorge, Bal'boza,
Oliveira Tavares, Francis-

Nalllu.el!"O aV1UI�o 40 rs.
'PR' !IE"\W!l!INWPP ""'

appelhdaram-na Maranhão, á '.1
vista do seguinte: I',Vicente 'Vanes Pinson e seu,'
irmão Ayres Pinson , (1S primei- !

ros europeus que alli aporta-! i
rarn, tendo se afastado da fóz,·
do Paraná, iam verdadeiramen- ;1 i
te sorpreudidos da vastidão d'a
qu-lla copiosa bacia, a ponto do I

primeiro, duvidoso se ainda na- Ivegava pelo rio, dirigir ao ir
mãe esta pergunta:
-Será isto o mar?
Ao que este respondeu:
--Mar I Ah I Não. �
Repetindo, pois estas sylla- Ihas, os marinbeiros compuze-.

mm o nome que por muito tem-

pu Ioi o desse grande rio. 1

Outra versão dão os hespa
nhóes, e é que a palavra Mara
nhão se derivou do capitão Ma·
ranon, seu compatriota.que ser

vio sob as ordens de Pisarro , e
a quem alguns autores auribuem
a honra. de ser o primeiro que
explorou a nascente do Amazo
nas. Emfim, de uma maneira,
ou de outra é ... Maranhão.

Met,eOl-ologia
Honrem, í l de Outubro: "

Minimo 17,8.
Maximo 23,8.

Céo: nubladiJ.

ZIG-ZAGS

LVII
A Tribuna Popular traz

em seu numero de hontem
um pequeno artigo sobl'e a

p1lilte municipal, em o qual
sDlicit.a da Camara algumas
providencias no sentido de
sel'em cohibirlos certils abu·
sos que !iIi se dão frequen
temente.

O que n'esse artigo ex·

pende a rerb,cçãn é uma

ver'dade incontest.c1vel.
Nãr) ha ebrio que para ali

não vá pÔl' em leilão () fel'til
vocabl1lul'io das pi:l.1avI'as
ca.belluebs e das phl'ases
descabelbda!3.

Os ba.ne iS f:lào outt'OS tan
tos macios leitos. oude os

dOl'minhucoH, i\CeOl'd,ldos ou

não, f(�zem exhibição das
m,tis art,isticas pOi'lições aca

demicas, üum (\S ciunisas
desabotoadas e o resto do
ve�tual'i(l nl) mais completo
negligé ou antes no mais
priscn relâcTwment.

As familias que, no ve

rão e em noi tes de luar,
pl'ocmam a ponte para to
mar fresco e desft'Uctal' du
['ante alguns momentos da
vista do mal', ou hão de fi
car de pé ou sentar-se no

Expell"iencias ae.·oliJlt.a.
t.icas

A União Aeronautica da Fran
ça org:misou, em Paris, uma

ascensão, com ° fim de deter
minaI' o ponto extremo que °

bomem póde attlngir na atmos

pbera.

ás camaras municipaes.
COUSft que ignol'avamos

e que Re acha cunsignada no

relat.orio de s. ex.: as escu

las da pl'ovincia, com mais
de 4,000 all1mnos matl'i·
culados, não deram um só
alumno prompto !
Ainda a proposito de ins

trucção,8. ex. fall(Ju do Ins
tituto Litterario e Normal
muito ligeiramente, não
tallt() porém que não podes
sem ser atirados á conta dos

pileR o atrazo e os poncos
resultados d'aqllelle esta
belecimento.

.,

f

,i
:!

Inve3tlgando a origem da pa
lavra Maranhão, relata um co!
lega que quando, em 1500, os

portugu8zes chegaram á embo
cadura do Am�zonas, o nome

que os indigenas lhe davam era

ParaD� mas os descobridores
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommeroio

E cortou uma aza.
- E�tá delicioso .••
E voltando-se para sua mu

lher:
-Ora prova ...
Margarida não teve animo de

Na illustracão e no cri -, sua mulher e iam para sah�r luma anela, como se o pato fos-I
terio dos seus eleitos con- quando entrou na sala a

cozl-l
se sua mulher.

centra ella todas as suas es- nheira, a unica cri�da que ti- O chão estava já todo cheio
uham levado comslgo para o de pennas; no ar andavam pen-
campo. nugens que se mettiam pela boc
-Vai sahir, minha senhora? ca; e que se espreguiçavam pe

Então o que ha de ser o jantar? 10 vestido de Margarida; e os

-,Ora essa I o costume, não dous não diziam palavra,
tens lá a carne?

'

Só de vez em quando Rosa
-A senhora mandou vir só quebrava o silencio exclamando:

pela manhã meio arratel, fez-se - Eia f Já aqui estão pennas
o beef', o que lá ha é só um que enchiam um colchão.
osso e umas pelles. O pé de Margarida agitava-se
-Então não temos um jan- convulsamente, nas grandes rai

tar, heim ? perguntou com cer-
I
vas concentradas; e o pato dei

to tom de censura LUIz. xava parte da pelle nas pennas
- Pois eu agora é que não que lhe arrancava Luiz.

vou tratar d'isso, arranja-te co- Por fim depennou-se o pato.
mo puderes, respondeu enfas- -Bom! agora vamos lá, si
nad. Margarida à cozinheira. queres I .. , disse Luiz, pondo-
-Mas, senhora... se de pé e sacudindo as calças.
-Bonito I Boa dona de ca- -Agora quero vel-o charnus-

sa, o que quer é passear, e a car, teimou Margarida irouica,
respeito de cuidar no jantai'..... Luiz mordeu os beiços e es

-Não comeces tu ... Eu não perou.
preciso de lições. Fez-se a fogueira com a pro-
= Sim, mas eu é que preciso sa de uns jornaes qU3esquer, e

de jantar, e por isso vou buscar M"rgal'ida então concedeu.
de comer. -Vamos embora.

E pondo o chapéo na cabeça, -Nada, deixa vel-o abrir,
Luiz sahio de casa, z-mgado. trovejou Luiz, fulo de raiva.

Na rua o seu mâo bumor su- Margarida. assentou-se outra (Extr.)
bio de ponto: os açougues esta- vez no banco, com uma resi- �����IIiI!'!!�IIiI!'!!����!I!!!I

vam todos fechados, não achou guação insolente. SECQÃO LIVRE
carne om parte nenhuma. Rosa arregaçou as mangas o �

D'alli a meia hora Luiz vol- meueu as mãos no interior do Torna-se unico !

tou á casa com um enorme pa- pato. Indubitavelmente ba de impôr-
to, morro nesse momento, que Tirou-as cheias de sangue e se no animo do publico. Ha tam

lhe custara seis tostões. de entranhas. pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
-Aqui estão as economias, =-Dcixe vêr as entranhas .... de si urna fama immorredoura.

resmungou elle ao entrar; para disse Luiz. Não é preciso copiosas doses, bas
ponpar sete vinténs em carne, -Queres fazer-lhe autopsia? ta, quasi sempre, bem pouca
gasta-se seis tostões em um pa- perguntou sarcasticamente Mar- quantidade para que o prodigioso

Xarope de Angico composto comto. ganda. Tolú e Guaco cure radicalmente.
-Um pato a estas horas! -Quero; quero vêr se o pa- Corrobora essa grandiosa vírtu-

Credo f gritou a cosinheira. E to era easado.,; de o que abaixo transcrevemos:
de mais' a mais por depennar f - Para dares os parabens á IIIms. Srs. Raulino Horn &: Oli-
A que horas vai depennar ! A viuvá ? disse descaradamente veira.-Desterro, 9 de Agosto de

1887.-Gracas ao Xarope de An-
que horas vai deitar isto! Margarida. gico composto com Tolú e Guaco,
--Como os patos não costu- -Como conhece o senhor is- optima preparação de VV. SS.

mam andar depennados, a pas-
80? perguntou saloiamente a achão-se completamente curadas

sear pelo meio da rua, não tive cosinheira. de um grande defluxo.acompanha-
P I h S" do de toss.e.dua:i criancas de umaremedio senão comprai-o com e as entran as... ) estlve- f '1' d 'haml Ia e mIO a amizade,a quem

penDas. rem raladas, era casado com aconselbei que fizesse uso do Xa-
-E estes animaes que têem certeza, respondeu Luiz lrium- 'Pope e só foi bastante 1 vidro do

sete camadas de pennas, voclfe- phantemente,olhando para a sua dito medicamento. O que tenbo o

rou a cosinheira, assentando-se mulher, que mordia os beiços. prazer de felicitaI-os pelo grande
O

.

d serviço que estão prest:j,ndo á hu-
no chão e começando a arran- palo eslava arranJa o.

manidade.
car, sem nenhum sentimento, -Agora estou ás tuas 'or- Com estima e cODsideracão, sou
as pennas do paLo. dens, disse por fim Luiz á suai de VV. SS, Atto. Cro. �'Obro.

A· d lI' '!
mulher. . (Assignado) MANOEL GEMINIANO

- JU a tu a, meclIla I T "fi G R < d P d' 10
disse LUIZ á sua m�lher. I

- em paclenc,la,. lho, r�s-
DE OUVEA, Ua a e relra n. .

E ? I D pondeu ella com fingida hmflll-
- u espera por essa e (Reconhecida a firma pelo ta-
,

'd' R
-

dade,quero vêr pôl-o ao fogo.mais a maiS, IZ osa que os L' 1 t I
bellião Camara).

, UiZ ca ou-se mas omou 0-
patos teem sele camadas de pen- t'd

'

d d
---------

go o seu par I o; e quan o e- .

nas. '

d R I Vapor «Humaytá»
_ pOIS e osa pôr o paLo ao u-

-Entao lambem eu as devo me sua mulher lhe ia dar o bra- Se por mares nunca d'antes na-

ter ... porque fui bem pato em o çG para sahir: vegados, hoje o homem atravessa
_ Impavido e resoluto levando o

trazerE para casa..., -Nada, filhl'nha, a2:ora quero progre so às' tVARIEDADE ...
s maIs remo as para-- em casar comnllgo, an-

\' "1-0 ss d t b X d At: a a O ;!ens, am em o 'a1'ope e n-
d d I Ad' h f

' . 'J

8CE�A INTIMA e, Iga
.

IVln fi per elta.. O volcão rebentou. De um gico composto com,Tolú e Guaco.
mente o seu pensamento !mpavido e resoluto atravessa

Eram tres horas da tarde. Os dous olharam-se ��eaça- lad? e de oULr� cho,vera� imp�o- criteriosamente os mares profun-
Margarida appareceu vestida, dores e calaram-se. penos, e� por m, Iam Ja am os ,los e revoltos das molestias das

ao seu marido, para sahir. para sablr, mas um para cada vias respiratori�s, levando a cura

-Vamo� lá, Luiz? Houve uma pausa. lado, ella para casa de sua mãe, ('adical, o allivio certo, aos enfar-
u

.

-Bom !. Até ,logo, Rosa f elle procurar o seu advogado mos de bronchite, tosse, defluxo,
-, amos...

d M d d d rouquidno, perda da voz, etc"E pelIando no chape'o, e mat- I�se, argal'} a !spon .o,-se_pa.- para tratar da separap.ão. t f d' I
.

v "h V _

'l{ e c., con arme lZ o e oquenttssi-
lendo os charutos na algibeira,

ra sa Ir. amos, que Ja nao e Quando estavam já á porta, mo attestado .. que abaixo se se.

continuou moita amavel, com
cedo.

_','
Rosa griloll: gue, .do intelligente Sr, Rodolpho

muito bom humor: -Nada, eu nao saio d aqll1 -E�,á assado I Oandldo da Natividade. digno pri-
-Onde queres ir?

sem vêr o pato depennado. E tirou o pato do lllme.
meiro roachinista do vapor Hu
maytá:-Onde qUlzeres... Vamos -Então d�penl1a-o tu.. Os dous voltaram-se machi- <dllros. Srs. Raulino Horn &

por ahi ... Está um dia lindlssi- E Marganda, de vestido nalmente. O pato enchia a casa Oliveira, -E' 6ratissimo ao en-

mo, e não viemos para o campo F�mpado_"UT' e vis.tosa ni- de pelÍumes deliciosos. e rmo quando pólie dirigir-se a

para estarmos mettidos em C3sa. nLche che.Ja de espigas, as- Luiz approximou-se deile. quem lhe propol'Clonou a cura

-Vamos alé a Luz ... pela sentou,-se fUriosa em um banco -Está bem bonito...
da cruel enfermidade que o per-

d h seguia tenazmente. Ha muito queazinhaga, heim ? e COZID a. -E' um bello pato� murmu· eu soffria de tosse acompanhada
-Que mania f levares-me LUIZ descalçou a luva, assen- rou Margarida, um pouco desar- de rouquidão, que por demais me

sempre pelas azinbagas!... tou·se em ontro banco, e, de- mada. atormentava pl)r ter-me comple-
O bom homor de Luiz come- bruçando-se pua o pato, come- _ Dá cá uma faca pedio

tamente privado da voz, Devino

d O h
' aos attestados de tantas curas Pl'O-çou a aie ar-se. eu o ra o á p.ou a depeonar·lhe as azas com Luiz á Dosa. d dy '" Ilzi as pelo Xarope tU Angico

-

chão, si quizerem descan

çar.
Alguns indivíduos ha que

ali se reunem para limpar- peranças, e somente d'elles
se de certos bichinhos anti- espera remedio.para as ne

parlamentares, tornando as- cessidades que a acabru
sim o lugar um ninho de nharn.

�s, bicharõcos insupportaveis e Que a actual sessão le
floo repugnantes. que, vendo- gislativa conte os minutos

se expulsos pelos seus des- de seus trabalhos por medi
� humanos procreadores, pó I das de real utilidade publiI

dem muito bem sungar-se ca, é o nosso maio!' desejo,
pelas pernas dos outros tanto para gloria da pl'O-
para amollal-os com as co- vincia como dos seus esco-

cegas dos sem; afagos. Ihidos,
Os passageiros que aqui Já o dissemos no dia em

desembarcam e que vee.n que se procedeu a eleição
tudo aquillo: uns dormindo, de depurados para o bieu
outros descompondo e ou- nio a findai' a 31 de Dezem
tros catando-se, hão de ne- bro próximo futuro:
eessariamente rir-se de nós «Acima das animosidades
e dizer com os seus botões: partida-ias colloquem os re

- «quando isto por aqui é preseutantes do povo a

assim em publico .... «E hão consciencia do devei', a bôa
de continuar a sua viagem, vontade, o esforço, e os seus

uns desapontados, outros constituintes só terão pu
talvez sentindo comichào lavras de louvôr para diri

nas pernas, e todos forrnau- gir-Ihes, e não censuras

10 de nós uma idéa bem amargas, filhas de mais a-

pouco agradável. margas decepções»
O articulista aventa. a E mais adiante:

'. idéa de serem ,encarregados «Cumpram esse dever,
� alguns catraetros (que 08 e, além dos applausos do

la de bôa conducta) de ve- povo, terão, sobretudo, os

,I lar pelo S(lcego e morali- «pplausos das suas proprias

l:1e
do lugar, e lembra ao conscrencias.»

mesmo tempo a imposição A província confia o seu

:]: uma multa áquelles q�e futuro aos seus eleitos; em
nao se portarem convem- cujas resoluções consubs-
entemente. tancia todas as suas espe-

PI
A lembrança parece-nos ranças.

ad aproveitavel. * *

!' A multa, si fôr posta em A Revista *Typographicar�1 rigorosa pratica, será de caminha e caminha de ven

� muita utilidade,
. nã,o pelos to em pôpa.

anl resultados pecun�arlOs" que Os seus artigos, modela-
pouco adlap-tanam, dos pelas regras da mais

si� mas para a man�tenç�o da fina educaçãn, bem desen
:d Drdem e do respe:to al�. volvidos e primando pela
ii Para os que nao ql1lzes- sinceridade das verdadeims

�j3em sujeitar-se a taes medi- convicções, impõem-se po
das, algumas horas no X6- derosamente á apreciaçãolrez da policia não deixa- publica.
riam de produzir sr.lutaris- Na I'o'ta que segue, a
3imo effeito. Revista navega perfeita-Acamara Municipal,com mente e não deve recAiar
i\ solicitude de que tantas escólhos.
provas tem dado, tornará de
,'�erto alguma provídencia

j1de harmonia com as rasõeB

expostas tan to pela Tribuna.
como por nós.

* *
*

Está aberta a assembléa
legisla tiva provincial.

I Em bôa hora o esteja.
I' A provincia carece tanto

I de melhoramentos e de ren-
-

-I

lida, que é preciso que os

seus representantes ponham
em pratica uma grande
Isomma de bôa vonbde e de

patl'iotismo, eE4quecendu ao

esmo tempo todos os inte
esses e sentimentos politi
os, para que ella possa ca

inhar com liberdade e des
ssombro n3 trilha do bem
,star e do progresso.
L
I

OCTACILIO.

recusar.

-Dá cá um talher, gritou
para Rosa.

E assen tou ,se á mesa.

-Magnifico f disse ella com

a bocca cheia.
E, voltando-se para sen ma

rido, perguntou com certa mei
gUICe:
-Quanto custou?
-Seis tostões.
- Não fl)i caro .•.
Elle ficou radiante, e accres-

cen tou:

-Bem empregado dinheiro ...
No fim de tudo, antes n'isto.
-Do que na botica, concluio

sentenciosamente Roga.
-E nos tribunaes ...
E os dous apertaram terna

mente as mãos por baixo da
meza da cosinha.

GERVASIO LOBATO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio 8

TOSSES, BftONCHITES, �ATARRO, COijUELUCHE, HOUijUlOAO, ESFRIADOS, LAIUNGlTES, PERDA DA VO�, ETC,
c-u.ra-se radica,1me:n.1;e com o

Xarope .F'e it.or-a.l de Angico oornposst.o com Tolú e GU3)CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
-

-

CHAPÉOScomposto com Tolú e Guaco, prepa
r-ação de VV.SS.,fiz uso desse me

dicamen to, e tão prodigioso se mos

trou esse grande especifico, que
logo depois das primeiras doses, a

tosse cessou e a ro uq u idão des
appa receu. Par tici panda-lhes isso,
tenho por fim agradecer-lhes e

aconselhar ao publico o uso de
tão util medicamento, sem pr-sei
sar de racorrer a outro.

Desterro, 22 de Agosto de
1887. - (Assignado) RODOLPHO
CANDiDO DA NATIVIDA.DE.

HOTEIJ YPIHANHA
Fôrmas de chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senboras, por pre·
ços baratissimos.

AO CHAPÊO CATHA�INElfSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

UNICO N'ESTA CIDADE

-CAFÉ EBILHAI[-
em Joinville

O proprietario deste estabele
cimento offerece aos 81's. passa
geiros todas as commodrdades,
asseio e promptidão, banho)
etc.GRANADINO

ou elixir de pepsina, poderoso
agente das mo lestias do estomago,
dyspepsias, etc. Preparado pelo
chrm rco pharmaceutico Granado,
á rua Primeiro de Março n , 12.
Deposito gGfal n'esta cidade:

Rau l ino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe n. 15.

(R8conhecida::l. firma pelo ta
hel l ião Camara.)

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOINVILLE, RUA D'AGUA

(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRÊA MAIADECLARAÇÕES

Lycen de Artes e OífiClOS FUNILARIA DO COMMERClO
De ordem do Sr. Vice-Dire

ctor em exercicio, faço pubhco
h f

.

d Tosses N'esta antiga casa, encontra-que se ac am unccionan o

n'este estabelecimento, das 6 Recomrnenda-se ao publico o
se grande sortimento de objectos I

ás 9 horas da uoute, alternada- xarope de ANGICO COMPOSTO,
de folha de Flandres, vendeu-

I
. do-se tudo muito barato. CoI-mente, as au as segumtes:

I appror ado pela Exrna. Junta de
P (1° 2° ) f loca-se e concerta-se bombas;
ortuguezh. e �nno 'dran- Hygiene Pu blica , mara vi lhoso me-

cez, geograp Ia, mUSIC3l, ese- .

concerta-se bocaes de Iam peões,
nho, arithrnetica, historia pa-

dicamentc, preparado com a de- etc. Aceita-se finalmente, qual
tria e typographia.

cantada gomma de angico do Pará quer obra concernente á arte.

Os adultos que desejarem fre- e a l c.rtrãs de Noruega. E' efficzal N, B.-Tambem se encara

quentar a aula de 1 ai lettras po- para todao as enfermidades du rega de qualquer trabalho de

dem SI." dirigir ao estabelecimen- peito, agudas ou chronicas' como ourives.garunundo promptidão,
to nas horas acima marcadas. sejaor bronchitos, catharros.deflu- barateza e perfeição.

Os menores serão matrrcu- XO�, tosses rebeldes, asthma, etc. J0&0 Fl.or-ervz icun.»
lados si forem acompanhados Este excelJeute medicamenot

por seus paes ou tutores.
prapara-se no Rio de Janeiro, na

Secretaria do Lyceu de Artes Pharmacia Bragantma de Mendes
e Officios, ti de Outubro de Bragança &: Comp., e acha-se â
1887. - O secretario, F. Gos-
ta.

Rua de ..João Pint,o n. 1

O
tabellião Camara Ju
nior mudou seu escripto
rio para a rua do Senado

n.9C.

Remedia

.R_,Elv.[EDIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DEvenda n'esta cidadelna - .PHAR-

MACIA POPULAR. RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres evitando as reca
Lidas tam frequentes nessas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui.
tissimo aconselhado pelos Srs. Facul tativos
como o unico remedia para combatei' todas
as febres.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ...2$000

.f�geneia consular de
França em Santa Ca
t,har;na.

Por esta Agencia se faz publico
que, no dia 25 do corrente, ás 11
horas em ponto, na rua do Prin
cipe n. 10, se ha de vender em
basta publica uma casa sita na

freguezia de S. Pedro de Alcanta
ra, edificada em cinco braças de
terra de frente com os fundos que
se acharem até um vallo de ter
ras dos herdeiros do finado Au
gustinho Hoffmann. as quaes fa
zem �rente na estrada publica e
fundos com o dito vallo, extre
mando pela parte do norte com
terras de Arnaldo Stachelin e pe
lo sul com as de João Stein, ava
liado tudo em trez8ntos e sessenta
mil réis (360$000), pertencentes ao

expolio do subdito francez Pascal
Marqués.
Desterro,7 de Outubro de 1887.

-O agente consular provisorio,
Gustavo Richa1·d.

PHARMACIA E DROGARIA DE

�At1LINO HO�N &. OLIVEI�A
contra a embriaguez, de um effei
to espantoso, para os infelizes que
habituam-se ao vicio da embria
guez o repugnarem. Preparado
pelo chimieo pharmaceutico Gra
nada.
Deposito geral n'est� província:

Pharmacia e drogaria de Rau Ii
no Horn &: 011 veira, rua do Prin
cipe n. 15.

15 BUA DO PRINCIPE

Gra:n.de

30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessoas de
centes.VlsraRA

RUA TRAJANO
Todas as noites, das 6 horas

em diante.
Admitte·)'e pessoas com de

cencia, não tendo entrada crean

ças.

DOMINGOS E DIAS SANTOS

pr iucip ia ao MEIO Dl ,1>

--------------

A. de Castro Gandra,pal'ticiL ICOR pa ao publico desta capital, que
. tem um depOSito de madeiras deTlbama ou salsaparrilha, effiC'lZ,' .

.

.

nos rheumatismos,darthros e mo· I superior qllalldade, as quaes
lestias. syphlhticas. Preparado vende por preços moderad?s, no

pelo. dlstlll.lto chimico pharma- armazem da rua. do PrlOclpe n.
ceutlco GranarJo, â rua PIÍmeiro 32, pavimento teneo do Hotel
de Março n_ 12.

, Aurora; Clssim como tem paraDeposito geral nesta provincia' d
..

I
.

d
.

Pharmacia e drogaria d"l Raulin� ven er LIJo elras e cimento ro-

Horn & Oliveira, rua do Princi- mano propflas para passeIOs e

pe n. 15. assoalhos.
Encarrega·se de construir ou

reconstruir predios, e quaesquer
outras obras, mediante con tra

ctos, garantindo solidez e boa
construcção. Para informações
na loja de fazendas do Sr. Ra
malho.

ANNUNCIOS

CAfACANGA-M[RIM
Vende-se uma fazenda no lu·

g.ar denominado Caicanga-Me
rlm,á distancia de uma hora desta
capital, com 187 braças de frente
e 1000 de fundos, com casa de
moradia, engenho de farinha�en
genho de canna,2.200 pés de café,
bom porto de embarque, um pasto
cercado,rancho para canÔas; tra
t�-se com o respi�ctívo proprieta-
1'10, na dita fazenda, ou com R'l.
mon Regueira, ,no .Merc�lIilo, casa
n. 12.

VENDE-SE por modico preço
uma casa e pequena chacara

no S lCCO di�s Limões, com agu a

dentro, mUitos caf ·eiros e poma!.
Quem a quizer comprar dirija-se
ao abaixo assignado, João Da
masceno Viàal.

EDITOR DA EMPREZA-HORAS

C':!
ROM'ANTICAS-40, RUA DA ATA

LAYA, 52-LISBOA
Excellent,e texto

e magnfica s

!== GRAVURAS
U Asslgnatura: Para o Brazil

• -l�$OOO por anDO.

15

)-01.
d
O

T'educção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pluirmaceutica
E. M. de HOLLANDA

(A d.inh.eiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de irnber ibina 3$000
Vinho de aua naz ferrug. e

q u i nado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tumba 3$000
Víuho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c .jú ' 3$000

Dito C:e dito ferrug., prepa-
rado em vi nho de cajú '

.. 3$000
Pi lu las de vel l a mi n a ...... 1$500
Ditas anti - pe riod icas com

pereir i n a , quina e jabo-
ra ndi 2$000

Pcmada a n ti-herpatica 2$000
Linunento anti -rheu m at ico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

z
•

\

,........

-(..._.»-
Vende-se na Pharmacia Po

'Pula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d;i_·posito na
pl"OVinci::h

ALUGA - SE o exce!lente
_� .armazem n. 3 á Praça
Barão da Laguna. Trata-se com

Dtsroal Livramento.

4
LUGA-SE a casa sita â rua
do Brigadeiro Bittencour t

�n. 53, pintada e forrada ha
muito pouco tempo. Para tratar
com a 8L1" proprietaria na mesma

casa.

VENDE-SE
a casa sita á rua

da Prmceza, 11. 6, com ex

cel len te chacara. fazendo
fundos á rua das Olarias, bem
plantada rle arvores fru ctife ras,
com abundante agua potavel,
bastante terreno para plantações
e u tü extenso campinzal.
Truta-se com Eduardo Nunes

Pires, n'esta Cidade, ou com o

propr ieta r io José Narciso Macha
do, em It.acor u bi.

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PREÇO 1$000

.A.

I��U�TIU ��\IJ
,)

Revista quinzenal para
-!,I'ortugai e Brazil

Gerente em Portugal

David Corazzi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !

J

t

c

e
RECEBIDAS DIREc'rAMEN'rE DA FABRICA

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis á medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripçôes medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceutícos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

I]

t

[]
ri
.J

I>eposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

HRANDE PHARMA�I� E nUOGAUIA ELYSEU
§uccessor de Luiiz Horn &: Comp.

F[ua. de João Pinto, ri; 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os producto
I c.himicos e pharmaceuticos applica veis á medicina e ás-artes, especias
lidades nacronaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, coma sempre. aviado com escrupulosa exa
. ctidão e proficiencia scientiflca, sendo todas as drogas de primeira
qu�lidade e p�eviamen.te analysadas antes do seu emprego.
'lemos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicaçào á medicina. Entre estes re
corumendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e molestias de pelle. assim como o Oleo de gynoca'l'dio; oIodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra
davel deste, etc,

Veud�mos po: preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguíntes artigos:

'" Seidlitz Chanteaud, vidro , 1a500
iJ 'Vi Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000

• � V_inbo de .q�inio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
� � Dito de quimo (nossa preparação), garrafa 2�()00

M Vinho de lacto- phosphato de cal, (idem) 18800
Vinho de quina.carne.lacto phosphato de cal e ferro 2$500

� � Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
r Dito nacional, garrafa 1a200

•.-1
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900

I� Limonada de citrato de magnésia. uma a400
".

Sulfato de quinina inglez, vidro 2�800

.�. Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho "700

-= � O
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800

SI Salsaparrilha, kilo 4$000v

l� .

Medicamentos bomrepaticos, dosimeticos.fundas, pulverisadores de

• O
líquido.seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

t, Rua de �Toão Pinto, n. {)
N ._.-_.-_.__ ._.

; � IIN����R!i.�!��!AL IVINHO �UlNIUM
t4 ; 1.1 Prep;;:;�:�:peciat. Garr;��Iio ·Di$õOO

� ele Çl(auliveíra para uso! LACTO-PHOSPHATO DE CALdo cabello, ternaado-o I Garrafa ... 2$000
macio, lastrcso e flexível. 'i LICOR DE ALCATRÃO

Çl(e8taura o cabello, i .

d, I I
Vldro . . . . 1$000

i
ando- hevitalidade, 6 des- lU PHAP.IUCIA E �MGAP.U. �Etroe a caspa RAULINO HORN &: OLIVEIRA

_ ..

Este remedio precioso tem gozado da acceíta

Jlo publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua eflicacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo aIIlic
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da suaoeflicacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser "

I)

Vermifn[O do B. A. FAHNESTOCK

--.

w
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U)
O
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r

3

preparado vinoso depurativo
COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

• 0 ... ... 0
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• _
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Prepara-se DO Laboratorio Es
pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN &: OLIVEIRA
IS Rua do Principe lã

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Xarope
depurativo de cascas

de laranjas amargas e iodu
reto de potassio, iofallivel
nas affecçõe s herpeucas,

pulmões, garganta, etc. Prepa
rado pelo chimico pharmaceutico
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria á rua do Pr in
cipe n. 15.

'�
C

RAULINO HORN & OLIVEIRA
�UA De �B�N��P� :Rs 15

Preço . . . . . . . . 500 rs.

Grande reducção para as

vendas por atacado.

AVI�� A� COMMIRCIO;\ EST 4 ç A-O A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blumenau,..Lf-l� .L--l_ tem seu deposito de

Jorn..a1 d.e JM:od.as 01eo de ricino
EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & c., CÕRTE Oleo de amendoim

I Aviso ás Exmas. Familias OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS

I� Recebe-se, no escriptorio desta folha, essignaturas para a Estação, importan- Na Loja de Ferragens de
h 1 tissimo emporio de modas. Mm11rrlanIl

.

& Filho
lti
••i. A_.D_DO__

•

_._._._._._._._._._._._._._._._._._._._1_4_$0_00 o_���_��_:�!�_:�_:�_n _�
Semestre . . . . . . . . . . , . . . . . • . " 8$000 N MAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




